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Língua Portuguesa

Compreender um texto nada mais é do que analisar e decodificar o que de fato está escrito, seja das frases 
ou de ideias presentes. Além disso, interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao co-
nectar as ideias do texto com a realidade.

A compreensão básica do texto permite o entendimento de todo e qualquer texto ou discurso, com base na 
ideia transmitida pelo conteúdo. Ademais, compreender relações semânticas é uma competência imprescindí-
vel no mercado de trabalho e nos estudos.

A interpretação de texto envolve explorar várias facetas, desde a compreensão básica do que está escrito 
até as análises mais profundas sobre significados, intenções e contextos culturais. No entanto, Quando não 
se sabe interpretar corretamente um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento 
profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se extrair os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso 

auxiliará na compreensão do conteúdo exposto, uma vez que é ali que se estabelecem as relações hierárquicas 
do pensamento defendido, seja retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não 
costumam conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Deve-se 
atentar às ideias do autor, o que não implica em ficar preso à superfície do texto, mas é fundamental que não 
se criem suposições vagas e inespecíficas.

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza 

o raciocínio e a interpretação. Ademais, a leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos específicos, 
aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fatores. Muitas vezes, apressados, descuida-
mo-nos dos detalhes presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz suficiente. Interpretar 
exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreen-
dentes que não foram observados previamente. 

Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais presentes em 
cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreensão do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos 
não estão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleatória, se estão no lugar que estão, é 
porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido; retomando 
ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo autor: os textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Devemos nos ater às 
ideias do autor, isso não quer dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 

Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de 
nós leitores proficientes.
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Língua Inglesa

Reading Comprehension
Interpretar textos pode ser algo trabalhoso, dependendo do assunto, ou da forma como é abordado. Tem as 

questões sobre o texto. Mas, quando o texto é em outra língua? Tudo pode ser mais assustador. 

Se o leitor manter a calma, e se embasar nas estratégias do Inglês Instrumental e ter certeza que ninguém 
é cem por cento leigo em nada, tudo pode ficar mais claro. 

Vejamos o que é e quais são suas estratégias de leitura:

Inglês Instrumental
Também conhecido como Inglês para Fins Específicos - ESP, o Inglês Instrumental fundamenta-se no trei-

namento instrumental dessa língua. Tem como objetivo essencial proporcionar ao aluno, em curto prazo, a 
capacidade de ler e compreender aquilo que for de extrema importância e fundamental para que este possa 
desempenhar a atividade de leitura em uma área específica.

Estratégias de leitura
 ▪  Skimming: trata-se de uma estratégia onde o leitor vai buscar a ideia geral do texto através de uma leitura 

rápida, sem apegar-se a ideias mínimas ou específicas, para dizer sobre o que o texto trata.

 ▪  Scanning: através do scanning, o leitor busca ideias específicas no texto. Isso ocorre pela leitura do texto 
à procura de um detalhe específico. Praticamos o scanning diariamente para encontrarmos um número na 
lista telefônica, selecionar um e-mail para ler, etc.

 ▪  Cognatos: são palavras idênticas ou parecidas entre duas línguas e que possuem o mesmo significado, 
como a palavra “vírus” é escrita igualmente em português e inglês, a única diferença é que em português a 
palavra recebe acentuação. Porém, é preciso atentar para os chamados falsos cognatos, ou seja, palavras 
que são escritas igual ou parecidas, mas com o significado diferente, como “evaluation”, que pode ser con-
fundida com “evolução” onde na verdade, significa “avaliação”.

 ▪  Inferência contextual: o leitor lança mão da inferência, ou seja, ele tenta adivinhar ou sugerir o assunto 
tratado pelo texto, e durante a leitura ele pode confirmar ou descartar suas hipóteses.  

 ▪  Reconhecimento de gêneros textuais: são tipo de textos que se caracterizam por organização, estrutu-
ra gramatical, vocabulário específico e contexto social em que ocorrem. Dependendo das marcas textuais, 
podemos distinguir uma poesia de uma receita culinária, por exemplo.

 ▪  Informação não-verbal: é toda informação dada através de figuras, gráficos, tabelas, mapas, etc. A in-
formação não-verbal deve ser considerada como parte da informação ou ideia que o texto deseja transmitir.

 ▪  Palavras-chave: são fundamentais para a compreensão do texto, pois se trata de palavras relacionadas 
à área e ao assunto abordado pelo texto. São de fácil compreensão, pois, geralmente, aparecem repetida-
mente no texto e é possível obter sua ideia através do contexto. 

 ▪  Grupos nominais: formados por um núcleo (substantivo) e um ou mais modificadores (adjetivos ou subs-
tantivos). Na língua inglesa o modificador aparece antes do núcleo, diferente da língua portuguesa.

 ▪  Afixos: são prefixos e/ou sufixos adicionados a uma raiz, que modifica o significado da palavra. Assim, 
conhecendo o significado de cada afixo pode-se compreender mais facilmente uma palavra composta por 
um prefixo ou sufixo.
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Conhecimentos Específicos - Bloco I

Análise Vetorial e Eletrostática
A eletrostática é o alicerce da teoria eletromagnética, focando no estudo de campos elétricos produzidos 

por distribuições de carga que não variam com o tempo. Para o engenheiro eletricista, este estudo transcende 
a física de partículas, sendo essencial para o projeto de isoladores, capacitores, cabos de alta tensão e para a 
compreensão de fenômenos como a rigidez dielétrica e o efeito corona.

Ferramental Matemático: Operadores e Teoremas de Campo
A descrição dos campos elétricos exige o uso de operadores diferenciais vetoriais. O comportamento de um 

campo em um ponto do espaço é definido por sua divergência e seu rotacional:

Operador Divergente (∇ . ): Mede a densidade de fluxo que emana de um ponto. Pela Lei de Gauss na 
forma diferencial (∇ . D = ), entendemos que as fontes do campo elétrico são as cargas elétricas ().

Operador Rotacional (∇ X): Na eletrostática, o campo elétrico é conservativo, o que implica que ∇ x E = 
0. Fisicamente, isso significa que o trabalho realizado para mover uma carga em um caminho fechado é nulo.

Teorema da Divergência: Permite converter integrais de volume em integrais de superfície, facilitando o 
cálculo de fluxos totais através de superfícies fechadas (fronteiras de componentes).

Lei de Gauss e o Vetor Densidade de Fluxo Elétrico
Enquanto a Lei de Coulomb é útil para cargas pontuais, a Lei de Gauss é a ferramenta de engenharia para 

lidar com simetrias (esférica, cilíndrica ou plana). Ela estabelece que o fluxo elétrico total através de uma super-
fície fechada (superfície gaussiana) é igual à carga líquida envolvida por essa superfície:

O vetor D (densidade de fluxo elétrico ou deslocamento elétrico) é independente das propriedades do meio 
material, relacionando-se com o campo elétrico E através da permissividade do meio: D = ꞓE. Em meios ani-
sotrópicos, ꞓ deixa de ser um escalar e torna-se um tensor, alterando a direção das linhas de fluxo em relação 
ao campo.

Potencial Elétrico e as Equações de Poisson e Laplace
O potencial elétrico (V) é uma grandeza escalar que simplifica a análise de sistemas complexos. O campo 

elétrico é o gradiente negativo do potencial E = — ∇V). Ao combinar esta relação com a Lei de Gauss, obtemos 
a Equação de Poisson:
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Conhecimentos Específicos - Bloco II

Estrutura geral dos sistemas elétricos de potência
Os sistemas elétricos de potência são responsáveis por produzir, transportar e entregar energia elétrica 

aos consumidores com segurança, confiabilidade e qualidade adequada. Estruturalmente, esses sistemas são 
organizados em três grandes blocos funcionais: geração, transmissão e distribuição.

De forma simplificada, o fluxo energético segue a sequência:
 ▪ Geração nas usinas
 ▪ Transmissão em alta tensão
 ▪ Distribuição em média e baixa tensão

Essa divisão não é apenas operacional, mas também técnica e econômica. Cada etapa possui características 
elétricas, níveis de tensão e modelos de análise próprios.

Organização hierárquica do sistema
Os sistemas de potência operam de forma interligada, formando redes complexas compostas por:
 ▪ Geradores síncronos
 ▪ Transformadores elevadores e abaixadores
 ▪ Linhas de transmissão
 ▪ Subestações
 ▪ Redes de distribuição
 ▪ Cargas industriais, comerciais e residenciais

O objetivo principal é garantir o equilíbrio entre geração e consumo em tempo real. Diferentemente de 
outros sistemas energéticos, a energia elétrica não é facilmente armazenada em grande escala (exceto em 
casos específicos, como usinas reversíveis e sistemas com baterias). Assim, o sistema deve manter equilíbrio 
instantâneo entre potência gerada e potência consumida.

 ▸ Níveis de tensão e racionalidade técnica
A utilização de diferentes níveis de tensão é fundamental para a viabilidade técnica e econômica do sistema.
A potência elétrica trifásica pode ser expressa como:

Para transmitir grandes potências com menores perdas, eleva-se a tensão, reduzindo-se a corrente. Isso 
ocorre porque as perdas ôhmicas nas linhas são proporcionais a I2R. Assim, ao reduzir a corrente, reduz-se 
significativamente a dissipação de potência.

Essa estratégia explica a divisão típica:
 ▪ Geração em média tensão (tipicamente entre 6 kV e 25 kV)
 ▪ Transmissão em alta ou extra-alta tensão (138 kV, 230 kV, 500 kV ou superiores)
 ▪ Distribuição em média tensão (13,8 kV, 23 kV etc.)
 ▪ Atendimento final em baixa tensão (127/220 V ou 220/380 V)

 ▸ Sistema interligado e confiabilidade
Os sistemas modernos operam de forma interligada, permitindo intercâmbio de energia entre regiões. Essa 

interligação aumenta:
 ▪ Confiabilidade
 ▪ Flexibilidade operacional
 ▪ Otimização do despacho de geração
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Conhecimentos Específicos - Bloco III

Limites
A definição de limite é empregada para descrever o comportamento de uma função à medida que nos apro-

ximamos de valores específicos. O conceito de limite de uma função desempenha um papel fundamental no 
cálculo diferencial e em outros ramos da análise matemática, pois é essencial para a definição de derivadas e 
para compreender a continuidade de funções.

Dizemos que uma função f(x) tem um limite A quando x → a (→: tende), isto é,

Se, à medida que x se aproxima de seu limite, de qualquer forma, sem alcançar o valor a, o módulo de 
f(x)−A torna-se e permanece menor que qualquer valor positivo predefinido, independentemente de quão pe-
queno seja.

Teoremas
1. A soma dos limites de duas ou mais funções da mesma variável é igual ao limite da sua soma.

2. O limite do produto de duas ou mais funções da mesma variável é igual ao produto dos seus limites.

3. O limite do quociente de duas ou mais funções da mesma variável é igual ao quociente dos seus limites, 
desde que o limite do divisor seja diferente de zero.

4. O limite da raiz positiva de uma função é igual à raiz positiva do limite da função, considerando que esta 
raiz seja real.

Devemos ter atenção em não supor que

, pois  depende do comportamento de f(x) para os valores de x próximos, mas diferen-
tes de a, enquanto f(a) é o valor da função em x = a.

Determinando o limite de uma função:

Propriedades dos Limites:
1ª)   

    

O limite da soma é a soma dos limites.

O limite da diferença é a diferença dos limites.
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